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RESUMO
A retirada ou a substituição da vegetação ripária provoca uma alteração no ambiente físico, no fluxo sazonal e na qualidade 
química da água. Essas modificações podem causar a diminuição da riqueza pela extinção local de espécies. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar o efeito do distúrbio da integridade ambiental sobre a riqueza e composição de espécies de Odonata adultos 
em córregos com diferentes níveis de conservação, na Bacia do Rio Suiá-Missu, Mato Grosso, Brasil. As modificações nos 
sistemas aquáticos afetaram a comunidade de Odonata, provavelmente devido às exigências ecofisiológicas e comportamentais 
relacionadas a adultos e larvas. Anisoptera, que necessitam de ambientes com maior incidência de sol devido ao tamanho do 
corpo, apresentaram maior riqueza de espécies em ambientes com menor cobertura vegetal. Por outro lado, os Zygoptera 
geralmente habitam riachos com cobertura vegetal mais densa, e por isso, apresentaram um decréscimo de sua riqueza em 
locais alterados, devido à maior entrada de luz e/ou variação do calor. Assim, para as duas subordens, as alterações ambientais 
não precisam ser severas para produzir modificações significativas na composição, indicando que os serviços ecossistêmicos 
poderiam ser perdidos, mesmo com alterações parciais do meio físico.
PALAVRAS-CHAVE: ambientes aquáticos; biodiversidade; integridade ambiental; libélulas.

Composition and richness of Odonata (Insecta) in streams with different 
levels of conservation in a Cerrado-Amazonian Forest ecotone
ABSTRACT
The removal or substitution of riparian vegetation causes disturbance in physical environment, seasonal water flow and water 
chemical quality. These modifications can cause decrease in species richness by local extinctions. The aim of this study was to 
examine the effect of disturbance in the physical environmental on the richness and species composition of Odonata adults in 
streams with different levels of conservation in the river Suiá-Missu basin, Mato Grosso, Brazil. Modifications in the aquatic 
systems affected the Odonata community, probably because their ecophysiological and behavioral requirements of adults 
and larvae. Anisoptera species, which require sunny environments because of their body size, had higher species richness 
in environments with low plant cover. On the other hand, Zygoptera species, which generally inhabit streams with dense 
vegetation, presented a decrease in richness in disturbed environments, as a result high sunlight radiation and/or variations in 
temperature. Hence, in both suborders, environmental perturbations do not need to be severe to change species composition, 
indicating that ecosystem services could be lost, even with only partial alterations in physical environment.
KEYWORDS: aquatic environments; biodiversity; environmental integrity; dragonflies.
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INTRODUÇÃO
Alterações na paisagem de um ambiente exercem grande 

influência na riqueza de espécies (Callisto et al. 2001), porque 
diminuem a disponibilidade de recursos criando manchas de 
hábitats que tem sua recolonização dependente da migração 
de espécies provenientes de outros locais mais adequados. Em 
rios de região temperada, o desmatamento tem provocado 
alterações nas assembleias de macroinvertebrados, devido 
às mudanças na entrada de luz, variação de temperatura, 
níveis de nutrientes, tamanho das partículas do substrato, 
distribuição e disponibilidade dos recursos alimentares 
afetando drasticamente a integridade dos ambientes aquáticos 
(Bojsen e Jacobsen 2003). Padrões similares de modificação na 
estrutura da comunidade tem sido detectado na região tropical 
(Dias-Silva et al. 2010; Pereira et al. 2012; Silva-Pinto et al. 
2012) incluindo região Amazônica (Monteiro-Júnior et al. 
2013; Oliveira-Júnior et al. 2013).

Quanto maior for à especialização e os requisitos ambientais 
de uma espécie, espera-se maior variação na abundância e no 
risco de extinção local frente a alterações antrópicas, como já 
detectado para a ordem Odonata (Monteiro-Júnior et al. 2013; 
Carvalho et al. 2013). Os representantes dessa ordem habitam 
todos os tipos de ambientes de água doce, e a composição de 
espécies pode variar de acordo com as alterações das variáveis 
ambientais, entre as quais, a presença de vegetação marginal 
(Silva et al. 2010; Guillermo-Ferreira e Del-Claro 2012; 
Monteiro-Júnior et al. 2013) ou de macrófitas (Juen et al. 
2007; Alves-Martins et al. 2012), hidroperíodo, concentração 
de poluentes, condutividade, pH, correnteza, largura, 
profundidade (Juen e De Marco 2011), oxigênio dissolvido, 
temperatura e vazão (Corbet 1999). Isto se dá por que há 
uma grande variação das exigências ecofisiológicas dentro da 
ordem, o que nos permitem fazer predições e testar hipóteses 
distintas entre as subordens (para maiores informações ver 
Corbet 1999).

Anisoptera e Zygoptera apresentam distribuição 
influenciada pelo clima, fatores físico-químicos do gradiente 
e integridade ambiental (Juen e De Marco 2012), mas 
Zygoptera demonstra maiores requisitos ambientais, por 
apresentar comportamento perchers (ficam em poleiros 
defendendo melhores áreas para efetuar a cópula e oviposição, 
bem como para melhor visualização das fêmeas), ou seja, 
capacidade dispersiva mais restrita com alta dependência da 
estrutura do hábitat (Corbet 1999; Heckman 2008; Heiser 
e Schmitt 2010). Ainda, os integrantes dessa subordem 
habitam, geralmente, riachos com cobertura vegetal densa, 
e por isso, espera-se que eles apresentem maior riqueza de 
espécies em ambientes preservados e um decréscimo de sua 
riqueza em locais alterados, pois não conseguiriam sobreviver 
em ambientes com grande entrada de luz e calor (Carvalho 
et al. 2013). Já as espécies de Anisoptera, são ditos voadores 

(fliers), e sendo maiores, necessitam de áreas com maior 
incidência de sol (Corbet 1999), desta forma, a riqueza de 
espécies desse grupo deve ser maior em ambientes com menor 
cobertura vegetal. 

Nesse estudo testamos as hipóteses de que: 1) a composição 
de Odonata estará modificada em córregos alterados e 
degradados quando comparada com locais de alta integridade; 
2) a riqueza de Anisoptera terá acréscimo de espécies em 
córregos alterados e degradados; 3) e que a riqueza de espécies 
de Zygoptera será maior em ambientes preservados. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito do distúrbio da integridade 
de córregos e rios com diferentes níveis de conservação sobre 
a riqueza e a composição de espécies de adultos de Odonata, 
na Bacia do Rio Suiá-Missu, MT, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

Localizada na região centro-leste do estado de Mato 
Grosso, aproximadamente entre as coordenadas 11°15’ e 
13°30’ S e 51°30’ e 53°15’ W (Maeda et al. 2008), a Bacia 
Hidrográfica do Rio Suiá-Missu está situada em uma área de 
transição entre Cerrado e Floresta Amazônica (Figura 1). A 
região apresenta clima tropical sazonal com uma estação seca 
(de maio a outubro) e uma chuvosa (de novembro a abril). 
O clima da região é predominantemente do subtipo Savana 
(Aw) com microrregiões características do Subtipo Monções 
(Am) e clima Tropical Chuvoso (A), segundo a classificação 
de Köppen. Com precipitação média anual de cerca de 1.370 
mm e temperatura máxima de 32,7 ºC e mínima de 17,0 ºC 
(Ratter et al. 1978). 

A Bacia abriga trechos ainda preservados de tipos 
vegetacionais distintos, e que, segundo Ratter et al. (1978), 
merecem destaques as fisionomias de cerrado sensu stricto, as 
áreas de Mata Seca e as de cerrado transicional denominado 
“cerradão de Hirtella glandulosa” em função da espécie de 
maior IVI (Importance Value Index). Os principais usos do 
solo são para a plantação de soja ou de pastagem para a 
criação de gado.

Coleta de dados
Foram amostrados 12 córregos da Bacia do Suiá-Missu, 

de primeira a sexta ordens, de acordo com a classificação 
de Strahler (1957). Seis córregos localizam-se em áreas de 
cerradão, três em áreas de cerrado sensu stricto e três em área 
de mata (Figura 1, Tabela 1). As amostragens foram realizadas 
em três períodos do ano: seca (setembro/2007), início das 
chuvas (dezembro/2007) e vazante (março/2008). 

O Índice de Integridade de Hábitat (Habitat Integrity 
Index-HII) (Nessimian et al. 2008) foi utilizado para avaliar 
a integridade dos pontos amostrados. Este protocolo é 
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constituído por doze itens que descrevem as condições 
ambientais locais. Cada item é composto por quatro a seis 
alternativas ordenadas de forma a representar sistemas cada vez 
mais íntegros. O valor do índice varia de zero a um, indicando 
um gradiente crescente de integridade. O HII avaliado para 
os córregos variou entre 0,39 a 0,74. 

Classificar um ambiente quanto a seu estágio de 
conservação ou características físicas é sempre difícil e muitas 
vezes subjetivo. Para resolver esse problema, foi estabelecida a 
classificação utilizando as 12 questões do HII, que considera 
as condições de alteração do ambiente, e também a largura 
e profundidade do córrego. A largura foi utilizada, pois 
acreditamos que córregos largos, por mais conservados 
que sejam, tem uma comunidade diferente dos córregos 
estreitos devido a maior entrada de luz no sistema, da mesma 
forma que a profundidade pode afetar na composição das 
comunidades. Com esse conjunto de informações foi realizada 
uma Análise de Escalonamento Multidimensional Não-
Métrico (NMDS) para ordenar os locais com base nas suas 
similaridades ambientais, na qual a medida de dissimilaridade 
utilizada foi a distância euclidiana. Toda a análise seguiu as 
recomendações e instruções contidas em Legendre e Legendre 
(1998). Classificar as categorias ambientais considerando essas 
métricas pode evitar tendenciosidade dos resultados e auxilia 
na redução da multidimensionalidade dos dados. Sendo assim, 
com base no agrupamento encontrado na ordenação (Figura 
2), os córregos CRTB, RIBET1 e RIBET2 foram classificados 
aqui como degradados, os córregos e rios CRSRI, RID, CRBJ 
e RISU3 foram classificados em alterados e RISU1, RISU2, 
RISUZ, RIPB e CRL em preservados. 

As amostragens dos adultos de Odonata foram realizadas 
seguindo a metodologia de varredura em áreas fixas, já 
utilizadas com sucesso em outros trabalhos (e. g. Juen e De 
Marco 2011; Silva-Pinto et al. 2012; Oliveira-Júnior et al. 
2013). Com o uso de rede entomológica foram coletados os 
indivíduos presentes em 100 metros do corpo d’água de cada 
área, divididos em 20 segmentos de cinco metros. O tempo 

Figura 1- Pontos de coleta de Odonata adultos na Bacia do Rio Suiá-Missu, 
MT, Brasil, 2007/2008: Rio Suiá-Missu local 1 (RISU1), Rio Suiá-Missu local 
2 (RISU2), Rio Suiá-Missu local 3 (RISU3), Rio Betis local 1 (RIBET1),  Rio 
Betis local 2 (RIBET2), Rio Piabanha (RIPB), Rio Darro (RID), Rio Suiazinho 
(RISUZ), Córrego Brejão (CRBJ), Córrego Transição-brejo (CRTB), Córrego 
Sucuri (CRSRI) e Córrego Lúcio (CRL). 

Tabela 1. Locais, siglas, coordenadas e fitofisionomias dos pontos de coleta amostrados na Bacia Hidrográfica do Rio Suiá-Missu, MT, Brasil.
Local Siglas Coordenadas geográficas Fitofisionomia
Córrego Brejão CRBJ 12°38’32,3” S, 51°53’20,6” W Cerradão 
Córrego Lúcio CRL 13°05’34,5” S, 52°15’16,9” W Cerradão
Córrego Sucuri CRSRI 11°49’50,7” S, 52°17’02,2” W Mata Seca 
Córrego Transição-brejo CRTB 13°03’35,6” S, 52°12’03,3” W Cerradão 
Rio Betis local 1 RIBET1 12°22’28,7” S, 52°13’23,1” W Cerradão
Rio Betis local 2 RIBET2 12°22’27,5” S, 52°13’19,0” W Cerradão
Rio Darro RID 12°21’12,3” S, 52°21’27,4” W Mata Seca 
Rio Piabanha RIPB 13°15’34,4” S, 52°09’00,5” W Cerrado s.s. 
Rio Suiá-Missu local 1 RISU1 13°15’45,5” S, 52°02’50,9” W Cerrado s.s.
Rio Suiá-Missu local 2 RISU2 13°15’24,3” S, 52°08’44,5” W Cerrado s.s. 
Rio Suiá-Missu local 3 RISU3 11°50‟17,8” S, 52°15’07,5” W Mata Seca
Rio Suiazinho RISUZ 12°38’33,4” S, 52°56’50,7” W Cerradão
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médio de permanência em cada ponto de amostragem foi de 
uma hora. Concomitantemente, foi mensurada a temperatura 
do ar em local sombreado perto dos corpos d’água. As 
temperaturas variaram, entre 29 a 40 °C em setembro, entre 
26 a 38 °C em dezembro, e 24 a 32 °C em março.

Para que as coletas fossem realizadas, era necessariamente 
observada a incidência dos raios solares, que deveriam 
estar alcançando o canal dos córregos, visando garantir as 
condições mínimas necessárias para que todos os grupos 
ecofisiológicos de Odonata (conformadores, heliotérmicos 
e endotérmicos) estivessem ativos (May 1976; De Marco e 
Resende 2002). Sendo assim, as amostragens tiveram início 
entre 10h:30min e 14h:30min. Os indivíduos coletados 
foram acondicionados em envelopes de papel e imersos em 
acetona P.A. (Puro para Análise), durante 12 horas para 
Zygoptera e 48 a 72 horas para Anisoptera, para fixação 
(Lencioni 2005; 2006). Após a secagem por evaporação, os 
mesmos foram acondicionados em envelopes plásticos sobre 
papel cartão e posteriormente depositados como material 
testemunho na coleção Zoobotânica “James Alexander Ratter” 
da Universidade do Estado de Mato Grosso, campus de Nova 
Xavantina, Brasil. 

Para identificação das espécies, foram utilizadas chaves 
taxonômicas especializadas (Garrison et al. 2006; Garrison 
et al. 2010; Lencioni 2005; 2006), além de comparação com 
indivíduos da referida coleção. 

Análise dos dados 
Os 20 segmentos em cada córrego não são considerados 

amostras independentes, mas sim pseudorréplicas dentro 

do mesmo córrego, e por isso, foram usados apenas para 
estimar a riqueza de espécies de cada córrego. Para as outras 
análises, a amostra é o córrego (somatório das abundâncias 
das espécies nos 100 metros). Como nossa pergunta é espacial 
e não temporal, as amostragens em cada córrego durante as 
três campanhas foram agrupadas, totalizando 12 amostras.

A medida de riqueza de espécies foi realizada através 
do estimador não paramétrico jackknife de primeira ordem 
(Colwell e Coddington 1994) sempre controlando o esforço de 
amostragem. A técnica de estimativa foi realizada no programa 
EstimateS (Statistical  Estimation of Species Richness and Shared 
Species from Samples, versão 7.5) (Colwell 2005).

Para comparar a composição de espécies entre os ambientes 
lóticos foi usada a análise de Escalonamento Multidimensional 
Não-Métrico (NMDS). A medida de dissimilaridade utilizada 
nessa análise foi o Índice de Bray-Curtis (Legendre e Legendre 
1998). Para testar o grau de conservação dos riachos utilizamos 
ANOSIM (Clarke e Warwick 1994). As análises (NMDS e 
ANOSIM) foram feitas no programa R usado os pacotes Vegan 
e MASS (R Development Core Team 2011).

RESULTADOS
Descrição da comunidade de Odonata

Foram coletados 2.233 espécimes de Odonata, distribuídos 
em oito famílias, 42 gêneros e 79 espécies. A subordem 
Zygoptera contribuiu com 1.744 indivíduos, distribuídos em 
seis famílias (Coenagrionidae, Polythoridae, Protoneuridae, 
Megapodagrionidae, Calopterygidae, Dicterididae), 19 
gêneros e 40 espécies. Anisoptera contribuiu com 489 
indivíduos distribuídos em duas famílias (Libellulidae e 
Gomphidae) 23 gêneros e 39 espécies (Tabela 2). Dentre os 
Zygoptera, as espécies Epipleoneura williansoni Santos, 1957, 
Hetaerina curvicauda Garrison, 1990 e Argia tinctipennis 
Selys, 1865 foram as mais abundantes (n=238, n=185, 
n=171, respectivamente) e entre os Anisoptera, as espécies 
Erythrodiplax fusca (Rambur, 1842), Erythrodiplax basalis 
(Kirby, 1897) e Perithemis lais (Perty, 1834) (n=64, n=59, 
n=54, respectivamente). 

Das 79 espécies registradas, 46 foram coletadas em córregos 
preservados sendo que 28 destas foram compartilhadas 
com córregos alterados e degradados, restando 18 espécies 
exclusivas de ambientes preservados. Os córregos alterados 
apresentaram 66 espécies, das quais 56 compartilhadas com 
córregos degradados (Tabela 2).

Riqueza de espécies nos córregos estudados
Quando analisadas as riquezas estimadas para Odonata 

por pontos de amostragem, as maiores riquezas ocorreram 
nos córregos RIBET1 (59,75 ± 4,98) (média ± intervalo de 
confiança), RIBET2 (35,88 ± 2,47) e CRSRI (26,93 ± 1,92) 

Figura 2. -Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico 
(NMDS) dos córregos amostrados na Bacia do Rio Suiá-Missu, MT, Brasil, 
com base nas características físicas e níveis de conservação dos mesmos. Os 
pontos RISU1, RISU2, CRL, RISUZ e RIPB foram considerados preservados, 
RISU3, CRSRI, RID e CRBJ foram considerados alterados e CRTB, RIBET1 e 
RIBET2 foram considerados degradados.
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Tabela 2 - Espécies coletadas em cada uma das três categorias de conservação nos pontos amostrados na Bacia Hidrográfica do Rio Suiá-Missu, MT, Brasil.
Espécies Alterado Degradado Preservado
Acanthagrion cuyabe Calvert, 1909 0 0 23
Acanthagrion jessei Leonard, 1977 0 1 0
Acanthagrion minutum Leonard, 1977 0 8 10
Acanthagrion phallicorne Leonard, 1977 1 24 8
Acanthagrion truncatum Selys, 1876 33 8 41
Agriogomphus sp. 0 0 2
Anatya guttata (Erichson, 1848) 1 0 1
Argia croceipennis Selys, 1865 0 0 5
Argia lilacina Selys, 1865 0 55 0
Argia reclusa Selys, 1865 6 0 36
Argia tinctipennis Selys, 1865 12 35 124
Argyrothemis argêntea Ris, 1909 2 3 1
Chalcopteryx rutilans (Rambur, 1842) 0 16 0
Cyanallagma ferenigrum De Marmels, 2003 33 17 2
Dasythemis sp. 0 1 0
Diastatops intensa Montgomery, 1940 35 7 0
Diastatops obscura (Fabricius, 1775) 23 4 8
Dythemis sp Hagen, 1861 0 3 0
Elasmothemis cannacrioides (Calvert, 1906) 2 0 0
Elga sp. 0 0 1
Epipleoneura sp. nov. * 15 0 29
Epipleoneura metallica Rácenis, 1955 9 8 95
Epipleoneura westfalli Machado, 1986 32 10 42
Epipleoneura williansoni Santos, 1957 133 105 0
Epipleoneura venezuelensis Rácenis, 1955 0 0 9
Erythemis credula Hagen, 1861 2 7 0
Erythrodiplax amazonica Sjöstedt, 1918 0 1 0
Erythrodiplax basalis Kirby 1897 13 46 0
Erythrodiplax sp. 1 7 0
Erythrodiplax fusca ( Rambur, 1842) 4 60 0
Erythrodiplax juliana Ris, 1911 0 7 0
Erythrodiplax latimaculata Ris, 1911 0 6 0
Erythrodiplax maculosa (Hagen, 1861) 22 20 0
Erythrodiplax ochracea (Burmeister, 1839) 15 3 0
Erythrodiplax paraguayensis (Förster, 1904) 1 13 0
Erythrodiplax umbrata (Linnaeus, 1758) 0 1 0
Fylgia amazonica Kirby, 1889 0 12 5
Gen. nov., sp. nov.1 * 29 75 21
Gen.nov., sp.nov. 2 * 69 14 6
Heliocharis amazona Selys, 1853 35 0 8
Helveciagrion obsoletum (Selys, 1876) 8 53 0
Hetaerina curvicauda Garrison, 1990 97 48 40
Hetaerina rosea Selys, 1853 0 0 1
Hetaerina westfalli Rácenis, 1968 5 0 49
Heteragrion icterops Selys, 1862 0 0 2
Idiataphe amazonica (Kirby, 1889) 0 6 0
Ischnura capreolus (Hagen, 1861) 6 29 1
Macrothemis imitans Karsch, 1890 0 0 1
Miathyria marcella (Selys, 1857) 0 1 0
Miathyria simplex (Rambur, 1842) 0 3 0
Micrathyria eximia  Kirby, 1887 0 30 0
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(Figura 3A). Analisando por subordem, Anisoptera teve a 
maior riqueza estimada nos córregos RIBET2 (23,92 ± 2,12), 
RIBET1 (18,90 ± 3,04) e CRSRI (12,95 ± 1,67) (Figura 3B); 
e Zygoptera foi maior nos córregos RISUZ (21,92 ± 5,08), 
CRL (19,90 ± 2,30) e RIBET2 (17,92 ± 2,12) (Figura 3C).

As maiores riquezas estimadas para a ordem Odonata, 
por níveis de conservação dos córregos, ocorreu em pontos 
classificados como degradados (60,95 ± 5,76) (Figura 4A), 
apresentando em média 11 espécies a mais que áreas alteradas 
e 14 a mais que áreas preservadas. Quando comparadas 
as riquezas entre áreas preservadas e alteradas, não houve 
diferença significativa. 

Analisando por subordem, Anisoptera diferiu quanto a 
riqueza estimada em todos os níveis de conservação, com 
a maior riqueza estimada nos córregos classificados como 
degradados (36,96 ± 5,11), apresentando em média 15 
espécies a mais que áreas alteradas e 24 a mais do que áreas 
preservadas. Por sua vez, ambientes alterados apresentaram 
em média nove espécies a mais do que ambientes preservados 
(Figura 4B). 

Para a subordem Zygoptera, a maior riqueza foi observada 
em córregos considerados como preservados (34,25 ± 5,13), 
apresentando em média seis espécies a mais que alterados e 10 
a mais que degradados. Resultado similar foi obtido quando 
comparado a riqueza de ambientes alterados com degradados, 
locais alterados apresentaram em média quatro espécies a mais 
(Figura 4C).

Composição de Odonata em diferentes níveis de 
conservação 

Com base na similaridade de composição de Odonata 
existe uma separação entre os locais preservados diferindo-se 
de alterados e degradados (Figura 5A). No entanto, existe 
uma sobreposição de córregos pertencentes às categorias 
alterados e degradados. O mesmo foi corroborado pela análise 
de similaridade (ANOSIM: r=0,467; p=0,011). Quando a 
comparação foi realizada par-a-par, os córregos preservados 
e alterados diferiram quanto à similaridade da composição 
de Odonata (ANOSIM: r=0,519; p=0,032), sendo a mesma 
diferença observada quando comparados córregos preservados 
e degradados (ANOSIM: r=0,785; p=0,013). Porém não 
houve diferença de composição entre córregos alterados 

Espécies Alterado Degradado Preservado
Mnesarete aenea (Selys, 1853) 0 0 17
Mnesarete machadoi Garrison, 2006 0 0 1
Neoneura denticulata Williamson, 1917 0 0 1
Neoneura gaida Rácenis, 1953 3 0 0
Neoneura lucas Machado, 2002 19 0 0
Neoneura luzmarina De Marmels, 1989 8 3 8
Neoneura sylvatica Hagen, 1886 1 0 4
Oligoclada abreviata (Rambur, 1842) 1 0 0
Oligoclada amphinome Ris, 1919 0 1 0
Oligoclada xanthopleura Borror, 1931 5 1 7
Oligoclada walkeri Geijskes, 1931 0 0 2
Orthemis discolor (Burmeister, 1839) 0 4 0
Perithemis lais  (Perty, 1834) 14 16 24
Perithemis mooma Kirby, 1889 0 4 0
Phasmoneura exigua (Selys, 1886) 0 6 1
Phasmoneura janirae Lencioni, 1999 0 0 1
Phyllocycla armata Belle, 1977 0 2 0
Phoenicagrion sp. nov. * 18 0 1
Planiplax phoenicura Ris, 1912 5 1 0
Progomphus sp. 0 2 0
Oxiagrion fernandoi Costa 1988 2 0 3
Telebasis carminita Calvert, 1909 2 1 1
Telebasis coccinea (Selys, 1876) 4 18 5
Telebasis racenisi Bick & Bick, 1995 21 11 0
Tholymis citrina Hagen, 1867 0 0 1
Tigriagrion auratinigrum Calvert, 1909 0 3 0
Zenitoptera fasciata (Linnaeus, 1758) 6 9 0
Zenithoptera viola Ris, 1910 3 0 0

*sp. nov. = espécie nova; Gen. nov., sp. nov. = gênero novo, espécie nova. 

Tabela 2 - Continuação
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Figura 3 -Riqueza estimada de espécies (jackknife de primeira ordem) por ambientes amostrados da Bacia do Rio Suiá-Missu, MT, Brasil: A) para ordem 
Odonata; B) para subordem Anisoptera; C) para subordem Zygoptera. As barras representam o intervalo de confiança de 95%. 

Figura 4 -Riqueza estimada de espécies (jackknife de primeira ordem) por níveis de conservação dos ambientes amostrados da Bacia do Rio Suiá-Missu, MT, 
Brasil: A) para ordem Odonata; B) para subordem Anisoptera; C) para subordem Zygoptera. As barras representam o intervalo de confiança de 95%. 
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e degradados (ANOSIM: r=-0,074; p=0,518). Avaliando 
separadamente, para Anisoptera, existe uma distinção apenas 
entre locais preservados e alterados/degradados, sendo que 
estes últimos ficaram sobrepostos. Quando a análise de 
similaridade foi feita comparando os três tratamentos, não 
houve diferença (ANOSIM: r=0,195; p=0,073) (Figura 5B). 
No entanto, houve diferença na similaridade apenas quando 
comparados córregos preservados e alterados (ANOSIM: 
r=0,287; p=0,035), e não houve diferença na similaridade 
quando comparados córregos preservados e degradados 
(ANOSIM: r= 0,220; p= 0,099) e córregos alterados e 
degradados (ANOSIM: r=0,083; p=0,281) (Figura 5B). 

Para a subordem Zygoptera pode-se observar que existe 
uma separação clara entre córregos preservados e degradados, 
enquanto os córregos alterados se encontraram dispersos no 
gráfico (ANOSIM: r=0,451; p=0,012) (Figura 5C). Porém, 
a análise de similaridade detectou diferenças também entre 
as categorias preservadas e alteradas (ANOSIM: r=0,519; 
p=0,025), bem como, entre preservados e degradados 
(ANOSIM: r=0,774; p=0,023), mas não houve diferença 
entre córregos alterados e degradados (ANOSIM: r=0,037; 
p=0,375) (Figura 5C).

DISCUSSÃO
A grande variação na riqueza e composição das 

comunidades de Odonata nos diferentes níveis de conservação 
dos igarapés da Bacia do Suiá-Missu pode estar diretamente 
relacionada às alterações na mata ciliar que, segundo Voelz e 
McArthur (2000), podem refletir diretamente na estruturação 
das comunidades. Em grande parte, os igarapés classificados 
como degradados foram os ambientes com maior riqueza 
estimada de espécies de Odonata, sendo observado o mesmo 
padrão quando analisada a subordem Anisoptera. Uma vez 
que o estimador de riqueza utilizado leva em consideração a 
abundância dos organismos estudados (pois considera como 
espécie rara aquela que ocorreu apenas uma única vez no 
estudo, o que eleva o número de espécies estimadas, dessa 
forma quanto maior a raridade maior será o número de 
espécies estimadas), mesmo com uma riqueza similar entre 
Anisoptera e Zygoptera, a baixa abundância de Anisoptera 
(21% da abundância total), provavelmente, influenciou 
o resultado geral, levando os córregos degradados a se 
apresentarem mais ricos. 

Nossa hipótese foi corroborada, havendo diferença na 
riqueza das subordens de Odonata. Os córregos degradados 

Figura 5. -Ordenação de escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) das categorias (preservado, alterado e degradado) dos ambientes amostrados 
com relação a composição de espécies da Bacia do Rio Suiá-Missu, Mato Grosso, Brasil A) da ordem Odonata; B) da subordem Anisoptera; C) da subordem 
Zygoptera (preservado; alterado e degradado)dos ambientes amostrados com relação a composição de espécies da Bacia do Rio Suiá-Missu, Mato Grosso, 
Brasil A) da ordem Odonata; B) da subordem Anisoptera; C) da subordem Zygoptera (  preservado;  alterado e  degradado)..
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apresentaram maior riqueza de espécies de Anisoptera do que 
alterados e preservados, e córregos preservados tiveram maior 
riqueza de espécies de Zygoptera. Uma explicação para a maior 
riqueza de espécies de Anisoptera em ambientes degradados 
é devido às alterações nas matas ciliares que possibilitaram 
maior entrada de luz e calor nos sistemas. A alta luminosidade 
favorece essa subordem, pois para iniciarem suas atividades 
necessitam da incidência da radiação solar em seus corpos 
para aquecer (May 1976; Corbet e May 2008; Resende 
2010). Alguns estudos ressaltam a importância da sombra e 
do sol na seleção de hábitat de Odonata em riachos (Calvão 
et al. 2013), sugerindo que adultos de muitas espécies de 
Anisoptera evitam as áreas sombreadas dos corpos d’água e 
que a abundância média diminui quando a intensidade de 
sombreamento aumenta (Kinvig e Samways 2000; Samways 
e Taylor 2004; Remsburg et al. 2008).

Além disso, a alta riqueza de espécies em ambientes 
degradados pode ter sido reflexo da proximidade com represas 
(ambiente lêntico), onde muitas destas espécies podem 
ter dispersado para os igarapés amostrados, possibilitando 
também, o estabelecimento daquelas espécies adaptadas a 
ambientes lênticos e de maior entrada de luz (De Marco e 
Latini 1998; Carvalho e Nessimian 1998).

Já a alta riqueza de espécies de Zygoptera em locais 
preservados, juntamente com a alta abundância amostrada 
nesses locais, pode ser indício de que os sistemas estão em 
equilíbrio. Zygoptera é um grupo de insetos que normalmente 
estão associados a locais mais íntegros com vegetação ribeirinha 
conservada devido às necessidades biológicas mais especificas 
(Corbet 1999). Em geral possuem um menor tamanho corporal 
e mostram elevada condutância (alta troca de calor corporal 
com a temperatura do ambiente) e a temperatura do corpo 
varia com a do ambiente. Por isso, devido as suas restrições 
ecofisiológicas ficariam mais associadas a ambientes florestados 
(May 1976; Cobert 1999). Em geral as espécies presentes em 
riachos de cabeceira, em florestas tropicais, tendem a ser de 
pequeno tamanho corporal e, consequentemente, com maior 
dependência da temperatura local (que varia pouco dentro 
de florestas maduras), e ainda, possuem baixa capacidade de 
dispersão (Juen e De Marco 2011). Além disso, a presença de 
vegetação aquática aumenta a complexidade dos ambientes 
e isso pode ser um dos fatores preponderantes para o sucesso 
das larvas desse taxa e beneficiando-as, uma vez que, em sua 
maioria apresentam comportamento escalador e agarrador 
com ontogenia associada à vegetação (Corbet, 1999; Juen e 
De Marco 2007).

A hipótese de que os córregos alterados e degradados 
se comportariam diferente de preservados com relação a 
composição de espécies foi corroborada quando analisado 
a ordem Odonata como um todo e com as duas subordens 
separadamente. Este fato indica, mais uma vez, a importância 

da mata ciliar e sua conservação para a fauna de Odonata. A 
composição de espécies manteve-se distinta entre córregos 
conservados e córregos alterados e degradados, uma vez 
que espécies com exigências ambientais mais específicas, 
com amplitude de nicho mais restrito quanto à variação de 
temperatura e incidência solar, ficariam mais associadas a 
córregos com maior quantidade de vegetação. Já as espécies 
com menores restrições ambientais poderiam habitar 
ambientes mais abertos. Conclusões similares foram feitas 
por Monteiro-Júnior et al. (2013) e Carvalho et al. (2013).

Alguns estudos demonstram que muitas vezes a retirada da 
vegetação ripária expõe esses ambientes a luz solar, favorecendo 
o crescimento vegetal rápido, especialmente de gramíneas, 
fornecendo, assim, hábitats adequados para determinadas 
espécies (Samways e Sharratt 2009). Este cenário (mistura de 
vegetação, disponibilidade de sol e sombra) pode tamponar 
o efeito da perturbação, e os novos ambientes, criados pela 
ação de agentes perturbadores, parecem ser favoráveis a muitas 
espécies de Odonata (Samways e Steytler 1996; Stewart e 
Samways 1998; Carvalho et al. 2013), sendo essa assertiva 
corroborada por Paulson (2006) ao descrever a importância 
das florestas para libélulas Neotropicais.

CONCLUSÃO
O padrão de riqueza e composição de adultos de Odonata 

esteve fortemente relacionado com o nível de conservação dos 
córregos estudados. Conforme o esperado, córregos alterados 
e degradados comportaram uma composição de espécies 
diferente dos preservados. Zygoptera que geralmente habita 
áreas com cobertura vegetal densa, foi realmente mais rico em 
ambientes preservados, enquanto que Anisoptera foi mais rico 
em áreas com menor cobertura, sendo favorecido pela maior 
abertura de dossel.
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